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O 
El Niño vem aí. A confirmação di-
vulgada ontem pela Administra-
ção Oceânica e Atmosférica dos 
Estados Unidos (NOAA, na sigla 

em inglês) de que as águas superficiais 
do Oceano Pacífico Equatorial voltaram 
a registrar temperaturas acima da média 
sacramenta a formação do fenômeno. O 
anúncio encerra os meses de especula-
ção e inaugura uma contagem regressiva. 
Meteorologistas já previam a chegada do 
evento climático. As projeções agora se 
materializam e indicam intensificação ao 
longo do inverno do Hemisfério Norte até 
2027. A clareza dos dados científicos, con-
tudo, raramente se traduz em ação pre-
ventiva por parte do poder público, que 
insiste em flertar com a inércia diante de 
crises amplamente mapeadas.

O cenário ganha urgência diante da 
possibilidade de um "Super El Niño". Em-
bora a nomenclatura não seja uma cate-
goria meteorológica oficial, ela descre-
ve eventos de intensidade severa, como 
os que assolaram o globo nos ciclos de 
1982-1983, 1997-1998 e 2015-2016. Nes-
sas ocasiões, o choque climático expôs a 
fragilidade das respostas governamentais. 
O Brasil pagou um preço amargo: quebras 
de safra, bandeiras tarifárias punitivas na 
conta de energia e colapso de infraestru-
turas básicas. Essa memória deveria ser-
vir como freio para improvisos e decisões 
eleitoreiras. O país, porém, demonstra 
uma perigosa incapacidade de aprender 
com as próprias perdas.

A geografia dos impactos no território 
brasileiro já é conhecida. O Sul precisa or-
ganizar suas defesas civis para volumes 
excessivos de chuva, que tradicionalmen-
te devastam rodovias, paralisam o escoa-
mento agrícola e castigam populações em 

áreas de risco. O Norte e o Nordeste cami-
nham para secas severas, exigindo desde 
já a proteção de reservatórios e políticas de 
suporte financeiro. No Sudeste, o calor será 
mais frequente, acompanhado de chuvas 
mal distribuídas e alterações no fluxo das 
frentes frias. Na economia, essa desordem 
regional se converte em quebra de previ-
sibilidade para o setor produtivo, pressão 
inflacionária sobre os alimentos e corrosão 
da renda de quem menos tem margem pa-
ra absorver choques.

O Brasil, obviamente, não estará sozi-
nho nesse ciclo. O El Niño de intensidade 
severa reorganiza padrões climáticos em 
escala global. As previsões são de secas na 
Austrália e no Sudeste Asiático, de chuvas 
torrenciais no leste da África e de instabi-
lidade nas monções que abastecem a agri-
cultura indiana. Isso significa que os cho-
ques na oferta de alimentos não serão lo-
cais: serão simultâneos em múltiplas re-
giões produtoras. Num mundo onde as 
cadeias de suprimento ainda se recupe-
ram das turbulências causadas da última 
década, um El Niño severo chega como 
um problema adicional que praticamente 
ninguém está preparado. 

O fenômeno é conhecido, seus efeitos 
são mapeáveis, as ferramentas de resposta 
existem, tecnologia e recursos estão dispo-
níveis. O que falta, então? Que o poder pú-
blico assuma a decisão política de agir an-
tes que a emergência cause prejuízos, mor-
tes e destruição. Tratar as intempéries do 
aquecimento do Pacífico como fatalidades 
surpreendentes, a essa altura, é uma esco-
lha. O Estado brasileiro tem dados, tem his-
tórico e tem tempo hábil para se preparar. 
A questão é se vai usá-los ou se, mais uma 
vez, vai esperar os extremos chegarem pa-
ra procurar o guarda-chuva.

Alerta que vem 
do Pacífico

Cadê a paixão?
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Daqui a pouco mais de 24 horas, a Sele-
ção Brasileira estreia na Copa do Mundo. 
Jogo duro contra Marrocos. A cada quatro 
anos, o sentimento de “Pra frente, Brasil” 
toma conta de boa parte da população, 
mas confesso que, desta vez, há algo dife-
rente no ar. Veja bem a postagem do ator 
Selton Mello, um dos nomes mais impor-
tantes da nossa dramaturgia nas últimas 
décadas: “Nenhum interesse na Copa do 
Mundo. Nem sei quando a gente joga. Parei 
no Ronaldinho Gaúcho, Adriano, Romá-
rio, Ronaldo, Cafu, Kaká etc. Não há mais 
amor pela camisa nem paixão em defen-
der o país. Não contagiam, não me pegam. 
Mais alguém assim?”

Fiquei, durante um bom tempo, com o 
questionamento de Selton Mello na cabe-
ça. E, sim, há um clima diferente até agora 
em relação à Copa do Mundo. As ruas não 
estão pintadas quanto antes. As bandei-
rolas minguaram nos carros e nas janelas 
dos apartamentos. A paixão e fanatismo do 
brasileiro em relação ao futebol desapare-
ceram? Talvez. Mas acredito que os fato-
res são outros.

O primeiro deles passa pelo convívio so-
cial. A pandemia deixou marcas profundas. 
A polarização política, também. Desde as 
eleições de 2018, o país mergulhou em um 
ambiente de permanente confronto entre 
esquerda e direita. Famílias se afastaram. 
Amizades acabaram interrompidas. O diá-
logo ficou mais difícil. E a Copa do Mundo 
sempre foi, acima de tudo, um grande mo-
mento de encontro.

Não é coincidência que até mesmo a 
tentativa de lançamento de uma tercei-
ra camisa vermelha da Seleção tenha se 
transformado em uma disputa ideológica. 
O que deveria ser apenas uma discussão 

esportiva virou mais um capítulo da guer-
ra política. Quando tudo se transforma em 
embate, sobra menos espaço para a cele-
bração coletiva.

Há ainda outro componente importan-
te: a desconfiança. Embora Carlo Ancelot-
ti tenha conseguido boa aprovação popu-
lar, como mostra a pesquisa Quaest de on-
tem, os brasileiros não parecem acreditar 
plenamente na capacidade da equipe de 
conquistar o hexa. Entramos na competi-
ção sem o favoritismo de outras épocas. E 
também existe um fator emocional. Sen-
timos falta dos grandes heróis. Pelé, Ro-
mário, Ronaldos, Garrincha. Craques que 
transcendiam o futebol. Personagens que 
mobilizavam até quem não acompanha-
va esporte. Não é apenas nostalgia. É a au-
sência de figuras capazes de criar identifi-
cação nacional. Neymar teve as suas chan-
ces e não vingou. Será que agora consegue?

Ainda assim, não acredito no desinte-
resse definitivo. Copa do Mundo tem uma 
capacidade única de despertar emoções 
adormecidas. Basta uma vitória convin-
cente. Um gol decisivo. Uma classificação 
dramática. Se a Seleção embalar, a confian-
ça volta. O entusiasmo reaparece. O amor 
pela camisa ressurge.

Porque, no fim das contas, a Copa con-
tinua sendo um dos raros momentos em 
que milhões de brasileiros olham para a 
mesma direção. Em tempos de tantas di-
visões, isso tem um valor enorme. Viva a 
Copa do Mundo. Ela ocorre apenas a cada 
quatro anos. Esse clima, essa expectativa e 
essa sensação de pertencimento são espe-
ciais demais para serem ignorados. Daqui 
a quatro anos, ninguém sabe onde estará. 
Nem mesmo se estará aqui para viver tu-
do isso novamente. Vale a pena aproveitar.

» Sr. Redator
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Pix 

Creio que seria interessante o Correio Braziliense pu-
blicar uma matéria explicando, didaticamente, qual é o 
verdadeiro interesse dos Estados Unidos da América em 
tomar o nosso Pix. Eu pensava que os inimigos do Pix fos-
sem os bancos, que passaram a perder bilhões depois da 
implantação desse revolucionário programa brasileiro. Pe-
lo visto, estava redondamente enganado.

 » Joares Antônio Caovilla 

Asa Norte 

Respeito entre nações

Muito bom o firme posicionamento do presidente do 
Supremo Tribunal Federal (STF), Edson Fachin, repudian-
do a ingerência de países sobre as instituições brasileiras, 
como mostra reportagem do Correio desta quinta-feira. 
Para Fachin, “o respeito recíproco entre nações pressupõe 
o reconhecimento da legitimidade de suas instituições 
constitucionais e da independência de seus órgãos juris-
dicionais”. Fachin segue a linha do presidente Lula, foca-
da no respeito à soberania brasileira. A nação espera que 
o Poder Legislativo siga a mesma direção de Fachin e Lula. 

 » Vicente Limongi Netto

Asa Sul 

Escala 6X1

O fim da escala 6X1 já tem que ser com desoneração 
para facilitar as novas contratações que serão necessárias. 
A maioria dos geradores de emprego do Brasil não é bi-
lionária. São micros e pequenos negócios já esfolados em 
impostos e burocracias. E outra: precisamos já de corte de 
gastos e impostos, porque a moeda está desvalorizada, a 
inflação está alta. As pessoas estão comprando menos ali-
mentos porque o governo gasta mais do que arrecada. Se 
a inflação não for contida, as pessoas não vão curtir e des-
cansar com o fim da escala 6X1. Vão, na verdade, buscar 
um segundo emprego. Mexer só nas escalas — e só agora, 
perto das eleições — é só a ponta do iceberg.

 » Guilherme Almeida

Brasília

Polarização 

Em artigo publicado na edição do Correio desta terça-
-feira, o deputado Eduardo Pedrosa expressou tudo o que 
acredito. O futuro realmente não está na polarização. Bra-
sil exportador de matérias-primas continuará cumprindo 
seu ciclo colonial. Para sair dessa situação histórica, so-
mente com um grande entendimento.

 » Carlos Alberto Rayol

Brasília 

Taxas do Detran

O Detran-DF há anos criou mais uma taxa para a re-
novação da CNH, e há a habilitação facial de R$ 59 que 
é feita gratuitamente para quem tira a nova carteira de 
identidade. A Secretaria de Segurança já tem o que o De-
tran quer cobrar. Além disso, as taxas junto ao IPVA são 
um escândalo, cobram a emissão de certificado de licen-
ciamento que sequer é emitido e enviado, cobram R$ 140 
por isso. Mas o mais escandaloso é o recurso de multas 

de defesa prévia na Junta Administrativa de Recursos de 
Infrações (Jari). Está demorando mais de um ano, e eles 
alegam prescrição para negar o recurso! A imprensa e o 
Ministério Público têm de apurar e denunciar essas imo-
ralidades e ilegalidades!

 » Hélio Campagnucio

Asa Sul 

Matemática nas artes

É bonito ver os pesquisadores decifrarem padrões mate-
máticos nas obras de Pollock, Van Gogh e tantos outros. Por 
trás de cada traço aparentemente caótico, existe lógica, in-
tenção e estrutura. Isso significa que a arte nunca foi desor-
denada, mas fomos nós que não soubemos enxergar. Não 
sei por que temos necessidade de medir o que deveria ser 
sentido, de explicar o que deveria ser vivido. A matemática 
pode até revelar padrões, mas não explica por que uma obra 
mexe com a gente, nos emociona. 

 » Paccelli M. Zahler

Sudoeste

Estados Unidos e a Copa da vergonha:  
na hora do hino, nada dos jogadores 

colocarem a mão no peito. Mãos 
na cabeça e baculejo. 

 Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

EUA, o país da liberdade, da defesa da 
democracia, impedindo um árbitro 

por sua nacionalidade? É de rir!
Daniel Oliveira — Brasília

Endividamento quebra novo recorde 
no país e atinge 81,6% da população, 

mostra pesquisa da CNC. Cadê o 
Desenrola? Não foi um sucesso?

Cezar Carneiro — Aurora (CE)

Governo quer aumentar etanol na 
gasolina para reduzir preços. Isso não 
funciona. O preço não baixa. A máfia é 
grande. E ainda prejudica os motores 

que funcionam somente com gasolina!
Francisco Denys — Brasília 

Os gráficos já emitem sinais de 
candidaturas que irão para a história 

como exemplos que queriam tudo e não 
conseguiram nada. Ou pior, sofrerão as 

consequências de suas derrotas políticas. 
Marcos Figueira  — Sudoeste 
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